
Revista

HCPA

Semana CientíficaSemana Científicaª
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre252512º Congresso de Pesquisa e Desenvolvimento em Saúde do Mercosul

Anais

R E V I S T A D O H O S P I T A L D E C L Í N I C A S D E P O R T O A L E G R E E
F A C U L D A D E D E M E D I C I N A D A U N I V E R S I D A D E D O R I O G R A N D E D O S U L

REVISTA HCPA 2005; 25 (Supl 1) :1-251

REVISTA HCPA - Volume 25 (Supl 1) - Setembro 2005
International Standard Serial Numbering (ISSN) 0101-5575

Registrada no Cartório do Registro Especial de Porto Alegre sob nº 195 no livro B, n.2
Indexada no LILACS

A Correspondência deve ser encaminhada para: Editor da Revista HCPA - Largo Eduardo Zaccaro Faraco - Rua Ramiro Barcelos, 2350
90035-903 - Porto Alegre, RS - Tel: +55-51-2101.8304 - www.hcpa.ufrgs.br



 71 

câncer do colo do útero continua sendo o rastreamento através do exame preventivo. É fundamental que os 
serviços de saúde orientem sobre o que é e qual a importância do exame preventivo OBJETIVO: Este trabalho 
teve como objetivo comparar os exames citológicos e colposcópico com o resultado da análise histopatológica. 
MATERIAIS E MÉTODOS: Foram selecionados 25 pacientes que realizaram concomitantemente os exames de 
citologia cérvico-vaginal, colposcopia e histologia de colo uterino, no Centro de Diagnóstico Clínico Ltda. 
(Laboratório CEDICLIN), na cidade de Canoas no RS. Foi assumido como padrão ouro o exame 
anatomopatológico e, como base neste exame, foi calculada a sensibilidade, especificidade, acurácia, valor 
preditivo positivo, valor preditivo negativo dos métodos citopatológico e colposcópico. RESULTADOS: A idade 
das pacientes variou de 18 a 68 anos, com media de 33,4 anos. Utilizando como padrão ouro o exame 
anatomopatológico, o exame citológico obteve valor de sensibilidade de 28%, especificidade de 81%, valor 
preditivo positivo 66%, valor preditivo negativo de 47% e uma acurácia de 52%. A correlação do método 
citológico associado ao colposcópico foi calculada em relação à histologia. A sensibilidade dos métodos 
associados subiu para 93%, porém a especificidade caiu para 36%, o VPP e VPN foram de 65 e 80% 
respectivamente. A acurácia dos exames associados foi de 68%.  CONCLUSÕES: A associação dos exames 
citológico e colposcópico é eficaz na detecção de alterações neoplásicas do colo uterino, uma vez que a 
utilização concomitante de ambos aumenta a sensibilidade dos métodos. Sugere-se que exista indicação de 
realização de colposcopia sempre que houver suspeita clínica de câncer, mesmo que se tenha um resultado de 
exame citológico negativo.   

  

QUALIDADE SEMINAL E SAZONALIDADE EM HOMENS FéRTEIS 

GABRIELA POGLIA FONSECA;FáBIO FIRMBACH PASQUALOTTO; RAMON VENZON FERREIRA; MATHEUS 
LUíS DA SILVA; BIBIANA ZAGO; CLáUDIO GARBIN JúNIOR, ELEONORA BEDIN PASQUALOTTO.  

INTRODUÇÃO: O efeito da sazonalidade nos parâmetros seminais já foi comprovado através de estudos 
epidemiológicos em diferentes áreas geográficas. Contudo, os resultados destes estudos variam muito e 
conclusões mais sólidas são esperadas. OBJETIVO: Avaliação das variações sazonais na concentração e 
motilidade espermáticas, nas características de movimento através de análise computadorizada e nos níveis 
hormonais de pacientes submetidos à vasectomia. METODOLOGIA: Foram analisadas as amostras seminais de 
889 pacientes considerados férteis e que estavam no programa de esterilização voluntária. As amostras 
seminais foram avaliadas de acordo com o critério da Organização Mundial da Saúde, manualmente e com o 
auxílio de um sistema computadorizado de análise seminal. Além disso, foi realizada uma avaliação hormonal 
nos pacientes. As variáveis estudadas foram divididas de acordo com o mês da coleta. Utilizamos a análise da 
variância e o teste de Bonferroni para examinar os dados. RESULTADOS: Uma diferença estatisticamente 
significativa foi observada na concentração espermática nos diferentes meses do ano (p < 0,05), sendo as 
menores concentrações encontradas nos meses de fevereiro e as maiores nos meses de julho e agosto. A 
motilidade espermática foi menor em dezembro e março comparada a julho e agosto. Não houve diferença 
estatística nos níveis hormonais e nas características computadorizadas do movimento dos espermatozóides. 
CONCLUSÕES: A concentração espermática e a motilidade são menores no verão quando comparadas ao 
inverno em pacientes férteis. Estas diferenças não são vistas nos níveis hormonais e nos resultados da análise 
computadorizada.     

  

VARIABILIDADE DE TONS VOCAIS DE MULHERES ENTRE 15 E 20 ANOS, DURANTE O CICLO 
MENSTRUAL 

ELISéA MARIA MEURER;CORLETA, H. V. E.; CAPP, E. 

Introdução: A muda vocal, discreta e permanente, da voz falada feminina ocorre durante a puberdade, por efeitos 
secundários de esteróides. Pode ocorrer um agravamento vocal de 3 a 4 tons, que se estabiliza depois de 6 
meses após a muda. Durante a fase reprodutiva da vida os hormônios esteróides progesterona e estrogênio 
causam alterações em todos os tecidos. A variação dos tons vocais durante o ciclo menstrual ainda não foi 
completamente estabelecida. Objetivo: comparar tons vocais de mulheres nas fases folicular e luteal. Material e 
métodos: vinte e uma mulheres com idades entre 15 e 20 anos incompletos, não fumantes e sem treino vocal, 
gravaram o monotom “a” prolongado e a frase “irei a Gramado nas férias de inverno”, emitida com tom neutro, 
em dois ciclos menstruais. Em cada ciclo, uma gravação foi feita entre o quinto e o oitavo dia e a outra ocorreu 
entre o décimo oitavo e o vigésimo terceiro dias. Foi feita análise acústica computadorizada, lançada em banco 
de dados e analisada com testes estatísticos para amostras pareadas. O projeto foi aprovado pelo Comitê de 
Bioética do HCPA. As participantes assinaram Termo de Consentimento. Resultados: não houve significativa 
variabilidade de tons vocais no monotom e na emissão da frase, entre as fases do mesmo ciclo e entre as 
diferentes fases dos ciclos. Conclusões: As variações vocais constatadas nestas mulheres não delimitaram 
padrões vocais específicos para cada fase do ciclo menstrual. 
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